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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente artigo é resultado de 
uma pesquisa de iniciação cientifica (PIC- EAD) 
como voluntária vinculada ao projeto de pesquisa 
intitulado “Educação sexual na escola e práticas 
pedagógicas 2ª Edição” que foi realizada em 
duas escolas Municipais e uma Estadual do 
Município de São-João-PE, portanto o estudo 
foi desenvolvido com doze professores, que 
exercem a função de professor (a) de ciências 
e biologia a pesquisa ocorreu por meio de um 
formulário com entrevistas e questionário com 
professores e alunos do ensino fundamental II 
e ensino médio, posteriormente foi momento de 
levantar hipótese, é preciso salientar que para 
a coleta de dados foi utilizado um questionário 
semiestruturado, contendo questões abertas e 
fechadas, portanto o presente estudo tem como 
objetivo abordar os empecilhos e desafios no 
desenvolvimento da educação sexual que ocorre 
por parte da família e educadores, assim como 
discutir o valor da educação sexual. Os resultados 
evidenciados a partir de diferentes estudos 
demonstram que muitas famílias privam seus 
filhos da educação sexual, pelo valor negativo 

atribuído a sexualidade, por acreditarem que os 
filhos são “seres assexuados”, por considerarem 
que o diálogo antecipa a prática sexual e por se 
sentirem despreparados e tímidos em tratar do 
assunto oriundo da deseducação sexual na qual 
foram vítimas. Evidenciou-se que nas escolas 
a educação sexual não tem compreendido as 
ansiedades dos adolescentes. Contrariamente, 
esta tem ocorrido de forma limitada, aliada, 
sobretudo, aos aspectos biológicos e reprodutivos 
do indivíduo, negando assim, toda a intensidade 
prazerosa e benéfica que a mesma propicia. 
Deste modo, é importante ressaltar que maior 
atenção deve ser dada à temática sexualidade e 
sua abordagem nas escolas e nas relações entre 
pais e filhos.
PALAVRAS-CHAVE: Adolescência, educação 
sexual, escola, famílias, Sexualidade.

SEX EDUCATION IN PEDAGOGICAL 
PRACTICE - SEXUALITY AT SCHOOL

ABSTRACT: This article is the result of a scientific 
initiation research (PIC- EAD) as a volunteer 
linked to the research project entitled “Sexual 
education in school and pedagogical practices 
2nd Edition” that was carried out in two Municipal 
and one State schools in the Municipality of São 
João-PE, therefore the study was developed with 
twelve teachers, who exercise the function of 
professor of science and biology. The research 
took place through a form with interviews and 
a questionnaire with teachers and students 
of elementary school II and high school, later 
it was time to raise a hypothesis, it should be 
noted that for data collection a semi-structured 
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Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais Capítulo 14 136

questionnaire was used, containing open and closed questions, therefore the present study 
aims to address the obstacles and challenges in the development of sexual education that 
occurs on the part of family and educators, as well as discussing the value of sex education. 
The results evidenced from different studies show that many families deprive their children 
of sex education, due to the negative value attributed to sexuality, because they believe that 
children are “asexual beings”, because they consider that dialogue anticipates sexual practice 
and because they feel unprepared and timid in dealing with the issue arising from the sexual 
education in which they were victims. It became evident that sex education in schools has not 
understood the anxieties of adolescents. Contrarily, this has occurred in a limited way, allied, 
above all, to the biological and reproductive aspects of the individual, thus denying all the 
pleasurable and beneficial intensity that it provides. Thus, it is important to emphasize that 
greater attention should be paid to the theme of sexuality and its approach in schools and in 
the relationships between parents and children.
KEYWORDS: Adolescence, sex education, school, families, Sexuality.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente estudo foi desenvolvido no decorrer do programa de iniciação cientifica 

(PIC- EAD) como voluntária vinculada ao projeto de pesquisa intitulado “Educação sexual 
na escola e práticas pedagógicas 2ª Edição” dando inicio no período de 06/07/2018 a 
05/12/2018, sendo que essa pesquisa se estendeu para 2019, após diversas discussões 
sobre o assunto, tratando-se da orientação sexual dentro do ambiente escolar, assim como 
levantando hipóteses com as reflexões acerca de como uma escola poderia desenvolver 
esse trabalho. A partir dai são mostradas as diversas discussões envolvendo escola, família, 
professor e aluno apresentando a grande diversidade que os educandos passam pela 
unidade escolar. É importante ressaltar que se deve levar em conta o fato da quantidade 
de meninas e de meninos, e como lidar com os dois gêneros sem causar constrangimentos 
para ambos. 

Este artigo científico tem como finalidade  realizar uma pesquisa de iniciação cientifica 
no ambiente escolar, para analisar como é a orientação sexual em três escolas publicas, 
possibilitando aos estudantes informações e reflexões a cerca de todos os aspectos que 
envolvem a sexualidade.  Sendo assim a escola tem como objetivo não apenas de ensinar, 
mas de formar cidadãos conscientes do seu papel na sociedade. 

Portanto evidencia-se que abordar sobre o assunto sexualidade não é uma tarefa 
fácil e que não é apenas de responsabilidade de um ou de outro professor de determinada 
área, ou que essa função seja específica para o professor de ciências ou biologia, é 
importante às disciplinas trabalharem em conjunto, pois o tema deve ser trabalhado, de 
forma multidisciplinar e esclarecido sempre que houver a necessidade, ou surgir alguma 
dúvida nos alunos, porque devido à falta de conhecimento sobre o assunto educação 
sexual, muitos adolescentes buscam essas informações na internet, outros preferem 
conversam com amigos, alguns com os pais e muitos não tem nenhum meio de informação, 
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para alguns jovens a escola é a sua base.
 Conforme MAIA, (2009) a sexualidade é como um aspecto da identidade cultural, 

ou seja, que contempla desejos íntimos quanto ao sexo sendo observáveis ou não 
observáveis, revelando sua orientação sexual, identidade sexual, erotismos, gênero, 
envolvimento emocional e, sobretudo, a reprodução desejável. Dessa maneira podemos 
afirmar que a educação sexual se apresenta como um tema permeado de complexidade 
e de concepções que limitem seu redimensionamento, admitindo a possibilidade de 
confundir mentalmente os adolescentes, sendo assim causando reações comportamentais 
e emocionais fora da aceitação da sociedade historicamente preconceituosa. E por esse 
motivo que é tão importante a família passar essas informações com seus filhos, para que 
a escola seja o complemento para essas informações que muitos não têm. Sendo assim 
vemos o quanto é fundamental trabalhar a sexualidade no ambiente escolar.

Essa pesquisa foi extremamente importante para analisar as diferentes abordagens 
sobre sexualidade no contexto do ambiente escolar assim como os conflitos provenientes 
desse tema na instituição escolar, destacando as diversas compreensões sobre práticas 
do professor no que se refere aos aspectos relevantes da educação sexual. Ultimamente, 
as escolas, apresentam certas dificuldades em trabalhar algumas questões que ocorre no 
processo de desenvolvimento dos adolescentes. Entretanto, a escola é uma instituição 
composta com diversas diferenças, o que leva a ocorrência de confrontos conceituais e, 
muitas vezes alguns adolescentes tem casos, de preconceitos ou até mesmo violência 
sexual.  Segundo, Lima e Brito, (2010, p.723) evidenciaram em seus estudos que essa 
dificuldade vem sendo discutido por vários séculos na história da humanidade e, no 
momento atual, o profissional da área de ensino não deve se eximir da responsabilidade 
de focar as convergências e orientações que movem a intervenção docente, no cotidiano 
da sala de aula, no que se refere à sexualidade, a fim de proporcionar a compreensão das 
dificuldades que os jovens vivenciam no contexto social. 

Consideramos que a problematização que gira em torno dessa temática deve ser 
enfrentada pelo professor no sentido de abrir espaços para o diálogo em sala de aula, com 
professor e alunos, substanciados pela busca de respostas aos possíveis questionamentos, 
no sentido de ampliar o processo de educação sexual. É importante que o docente tenha 
ótimos argumentos para se expressar para os discentes, deixando os estudantes à vontade 
para tirar suas dúvidas, dessa maneira é fundamental que a escola realize uma conversa 
com uma enfermeira obstetra ou um profissional da área com o objetivo de tirar algumas  
dúvidas e curiosidades sobre este tema para os adolescentes. É importante também que a 
equipe gestora  busque    uma palestrante para realizar a palestra no ambiente escolar com 
a sexologa  para prevenir as doênças causadas por infecção sexualmente transmissível 
(IST)   e gravidez indesejada na adolescência, e os métodos preventivos na qual, os alunos 
ficariam bem infomados, pois  logo depois da palestra, teria um momento de diálogo  com 
perguntas e respostas,  para que os estudantes interajam com perguntas diretas e indiretas, 
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e depois terá a distribuição de folders e preservativos masculino e feminino.
No entanto a pesquisa cientifica teve como principal objetivo em conscientizar os 

educandos para que eles formem seu pensamento dentro do contexto educação sexual 
de forma adequada e saudável tomando cuidado com seus atos, assim sendo através 
dessa análise foi possível perceber que de modo geral a maioria dos estudantes não 
tem uma base sobre educação sexual ou sobre os métodos preventivos, portanto sendo 
seu conhecimento um pouco imaturo sobre o assunto. É importantíssimo que todos os 
pais sentem um pouco com seus filhos para conversar sobre possíveis orientações da 
sexualidade, na qual são essas orientações que muitos não têm, e dessa forma devido à 
falta de diálogo da família, que esses jovens buscam tais informações nas redes sociais, até 
mesmo em site não confiáveis (seguros), sendo que muitos adolescentes têm como suporte 
de base para conhecimento à escola, e quando vem ter essa base desse conhecimento na 
escola muitas vezes já estão em uma gravidez indesejada na adolescência, e justamente 
por ter esse envolvimento com sexualidade desde cedo, muitos acabam tendo algumas 
doenças sexualmente transmissíveis.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 
Trata-se de um estudo descritivo através de uma pesquisa de campo realizado 

em duas instituições da rede básica de ensino da rede Municipal, e uma instituição da 
rede Estadual, localizada na região nordeste do município de São João-PE. A pesquisa 
de iniciação cientifica sobre educação sexual na prática pedagógica da rede básica de 
ensino que ocorreram nos dias 08 e 09 de Outubro de 2018 nas escolas Municipais, e no 
dia 13 de Outubro de 2019 na escola Estadual, na qual nesses dias fui conhecer as escolas 
duas na zona rural e uma na zona urbana, na qual se obteve a aceitação dos diretores, 
coordenadores e professores para participarem do estudo e permissão de desenvolvimento 
da pesquisa com professores do ensino fundamental e ensino médio.

Os dados foram coletados no período de 10/10/2018 a 14/10/2019 com o apoio 
e autorização dos gestores e professores formados na área de ciências biológicas, na 
qual todos assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido – (TCLE) com datas 
pré-agendadas com os professores de ensino, realizou-se a pesquisa cientifica, dando 
inicio a uma entrevista com os mesmos, é preciso salientar que para a coleta de dados foi 
utilizado um questionário semiestruturado, contendo questões abertas e fechadas, sobre 
dados pessoais e questão especifica (nome completo, idade, formação, tempo de atuação 
na área, disciplina que ministra na escola).  

2.1 Resultados obtidos com os professores entrevistados
A amostra foi desenvolvida por doze professores que aceitaram participar do estudo 

científico, na qual todos foram entrevistados através de um formulário, e posteriormente um 
questionário, onde houve um momento para levantar hipóteses. Com base no questionário 
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e na entrevista realizada obteve-se os seguintes metodos para trabalhar  com os alunos 
sobre   a educação sexual na escola  Entre as diversas respostas das perguntas citadas, 
é importante resaltar as que chamaram atenção as que são extremamente importantes. 
Salientando que algumas respostas serão sigilosas sem identificar a equipe dos professores. 
É importante evidenciar experimentos ocorridos no decorrer do estudo. O questionário 
apresentou as seguintes questões especificas: 

Quais são as disciplinas responsáveis para trabalhar educação sexual na sua escola?
Qual (is) abordagem(s) você utiliza para trabalhar educação sexual? 

Quais assuntos que envolvem o tema educação sexual são abordados nas suas aulas ou em 
projetos realizados na escola?
Explique como são trabalhados?
Quais assuntos que envolvem o tema Educação Sexual não devem ser abordados na escola? Por 
quê?
Você já se deparou com situações (perguntas, debates com grupos de alunos) sobre essa temática 
em sala de aula? 

Você sabe se de modo geral, os alunos conhecem sobre os métodos preventivos de IST e 
gravidez?
Vocês professores já fazem ou fizeram algum trabalho educativo de mobilização e prevenção das 
IST, em sala de aula?
Nesta escola, o tema educação sexual está contemplado no PPP (Projeto Político Pedagógico)?
A escola tem projeto para trabalhar o tema (Ed. sexual)? Quais? 

Tabelas 1: Entrevista com os professores 

FONTE: SILVA, P.S. 2020

Realizar uma conversa com uma enfermeira obstetra com o objetivo de tirar algumas  dúvidas e 
curiosidades sobre este tema.
Conseguir uma palestra com a sexologa  para prevenir as doênças causadas por as IST  e 
gravidez indesejada na adolescência, e os métodos preventivos na qual, os alunos ficariam 
bem informados, pois  logo depois da palestra, teria um momento de diálogo  com perguntas e 
respostas,  para que os estudantes interajam com perguntas diretas e indiretas, e depois terá a 
distribuição de folders e preservativos masculino e feminino.
O Professor proucura Momentos de descontração (conversas) entre alunos para tirar as possiveis 
dúvidas dos alunos com o tema sexualidade e ajudar da melhor maneira possivel para que  não se 
caia em tais situações.
Mostrar a importância da orientação para a  educação sexual na vida do adolescênte, expor 
exemplos da importância para uma boa orientação, mostrando que tenha uma vida segura  e 
de qualidade com a relação sexual, tendo os cuidados de prevenir, pois fazer sexo é bom mais 
seguindo os métodos de prevenção para evitar qualquer doênça transmivisevel.
Concientizar os alunos na questão da  importância da prevenção para evitar gravidez indesejada e 
as IST’S.
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Aulas expositivas dialógadas com projeto pedagógico realizado e apresentação dos alunos. 
Todos os temas relacionados a educação sexual  devem ser trabalhado na escola dentro de 
um limite,atrávez de aulas expositivas ou através de projetos interdiciplinares, visto que em 
muitos casos o alunado não tem uma educação sexual em casa, sendo a escola um dos meios 
informativos sobre o assunto que é um tabú, com exceção da homosexualidade que é um tema  
muito particular de cada um, esse tema não deve ser abordados nas escolas.
De acordo com o ECA, proibe a exposição de imagens pornograficas ou obscenas  a crianças e 
adolescêntes, pois  o objetivo principal é mostrar os métodos  preventivos.
Muitos alunos não tem o conhecimento eficaz de como Mostrar a importância da orientação para 
a  educação sexual na vida do adolescênte, pois não tem a orientação dos Pais, e os que tem 
conhecimento não utilizam de forma correta acarretando em problemas para si mesmo. 
Poucos alunos proucuram a importância  de conhecer os métodos preventivos para seu bem estar.
Muitos estudantes tem uma gravidez indesejada não planejada (na adolescência).
Doênças sexualmente transmissiveis DST, tais como AIDS e IST’S HEPATITES, HPV, GRADIDEZ 
PRECOSE dentre outras.

Tabelas 2: resultados obtidos com os professores 

FONTE: SILVA, P.S. 2020

3 |  MATERIAL E MÉTODOS OBTIDOS COM OS ESTUDANTES 
ENTREVISTADOS

Quando quero falar sobre sexualidade, posso contar com um professor (a).
Comparo-me com os outros jovens da minha idade, quando quero explicar aos meus professores 
alguns dos meus comportamentos na relação amorosa.
Enfrento a opinião dos meus professores com a minha própria opinião e decisão sobre a minha vida 
sexual ou sexualidade.
Espero que os meus professores estejam mais livres e disponíveis para falar sobre assuntos 
relacionados com o tema da sexualidade.
Quando falo com os meus professores de um assunto relacionado com a sexualidade vou com 
calma e não digo tudo de uma vez.
Falo sobre o uso do preservativo com os meus professores.
Converso com os meus professores sobre as infeções sexualmente transmissíveis
Falo abertamente com os meus professores sobre o tema da orientação sexual.
Manifesto, sem receio, aos meus professores a minha opinião sobre assuntos relacionados com o 
tema da sexualidade.
Exponho os meus receios e inseguranças aos meus professores sobre determinados assuntos 
relacionados com o tema da sexualidade.
Procuro um professor fora da sala de aula quando quero falar com ele sobre sexualidade.

Tabelas 3: Questionário realizado com os alunos das escolas que serviram de campo de estudo

FONTE: SILVA, P.S. 2020
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3.1 Resultados obtidos com os alunos do ensino fundamental ii e ensino 
médio

Este estudo utiliza método de anáilse de dados qualitativos, por meio de pesquisa 
de campo, tendo como cenário duas escolas uma Municipal e outra Estadual do Municipio 
de São João –PE. Foram considerados participantes no estudo em campo com os 
adolescentes do ensino fundamental II  alguns alunos  com faixa etária de 14 anos e outros 
fora de faixa  que podem chegar até  aos  18  anos levando em conta os alunos que não 
entraram na escola na idade certa e no ensino médio os estudantes tem em média dos 
17 anos  aos 23 anos ou mais  . O período  da realização do estudo da entrevista com os 
discentes ocorreram durante o mês de Agosto  e finalizou-se em Setembro de 2019. 

É valido ressaltar que para a coleta de dados obtidos se deu por meio de um 
formulário semiestruturado, que foram aplicados em seis  turmas, sendo duas turmas foram 
para alunos que cursam o 9ºano do ensino fundamental II, na Escola Municipal Euclides 
Bernardino da silva, localizada na zona rural .  duas turmas foram para alunos que cursam o 
9ºano do ensino fundamental II, na Escola Municipal Emidio Correia de Oliveira, localizada 
na zona urbana.  E duas turmas foi destinado para estudantes que cursam o ensino médio 
na Escola Estadual João Fernandes da Silva, localizada na zona urbana.

Sendo assim a pesquisa de estudo foi abrangida para os estudantes com faixa etária 
de 14 a 23 anos, nas escolas municipais e estadual, sendo destinado o período matutino 
para alunos do ensino fundamental e o período vespertino para o ensino médio.

Confrontando os resultados obtidos nas 3 escolas com os 210 alunos entrevistados,  
pudemos observar que 98 tem facilidade em falar sobre sexualidade com um professor (a), 
enquanto 67 não se sentem a vontade e 45 não souberam ou não quiseram responder. 
Comparando-se com jovens da mesma idade, no quesito comportamentos amoroso 
apenas 64 alunos se sentem confortáveis em falar sobre o assunto com os professores 97 
não falam ou sentem a vontade para falar sobre e 49 não souberam responder. No quesito 
opinião 93 educandos pedem orientação aos professores expondo também sua opinião 
e decisão sobre sua vida sexual ou sexualidade, enquanto a maioria, 100 alunos não 
falam sobre o assunto e 17 não quiseram opinar. No que se referem à disponibilidade 84 
alunos esperam que os professores tenham mais tempo livre para falar sobre os assuntos 
relacionados com o tema da sexualidade, 100 alunos não procuram os professores em 
outro momento e 26 não opinaram.  Quando os alunos procuram um professor para falar 
sobre um assunto relacionado com a sexualidade 100 alunos vão com calma e não diz tudo 
de uma vez, visto que ainda não se sentem a vontade ou não tenha a confiança necessária 
para falar abertamente. Enquanto 93 já falam sobre tudo abertamente e 17 não opinaram. 
Quanto ao uso do preservativo, 98 dos alunos se sentem a vontade para falar sobre, 92 
não fala sobre o assunto e 20 não opinaram. Quando o assunto é DST´S, 99 dos alunos 
entrevistados falam sobre, 88 não entram no assunto e 23 não responderam. Apenas 79 
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alunos falam abertamente com os professores e pedem orientação sexual, 98 não falam 
abertamente e 33 não responderam. A maioria 95 dos alunos expõe sem receio, aos seus 
professores opinião sobre assunto, 70 tem receio em falar e 40 não responderam. Quando 
nos referimos a receios e inseguranças 100 alunos buscam orientação de um professor, 97 
não se abrem com ninguém e 27 não opinaram. A pesquisa mostrou que a maioria 96 deles, 
sempre procura um professor fora da sala de aula quando quer falar sobre sexualidade, 87 
ainda tem essa esquiva de não procurar e 27 não quiseram opinar.

Para tanto, a pesquisa realizada corrobora com os estudos de MAIA, 2009, p. 
284. Onde ele fala que a sexualidade é como um aspecto da identidade cultural, ou seja, 
que contempla desejos íntimos quanto ao sexo sendo observáveis ou não observáveis, 
revelando sua orientação sexual, identidade sexual, erotismos, gênero, envolvimento 
emocional e, sobretudo, a reprodução desejável. Sendo assim, de acordo com o autor 
citado acima, em seus estudos observou que as escolas, apresentam certas dificuldades em 
trabalhar algumas questões que ocorre no processo de desenvolvimento dos adolescentes 
na sexualidade.

É importante ressaltar que “se manifesta numa dada cultura e que, historicamente, 
cada sociedade a considera em termos de comportamentos adaptados ou não adaptados, 
pois eles devem ser incentivados ou reprimidos”. 

Portanto buscou-se reunir dados e informações com o proposito de responder ao 
seguinte problema da pesquisa em campo. De que forma a sexualidade é vivenciada no 
ambiente escolar, e quais as possíveis dificuldades da temática ser executada.

4 |  DISCUSSÃO
É muito importante saber aplicar de forma prática os conhecimentos adquiridos 

até aqui, visto que, a educação em sexualidade está presente em todos os espaços de 
socialização, seja na  Trabalhar educação sexual não é uma tarefa fácil, principalmente 
nos dias atuais, vale ressaltar que muitos professores não sabem como abordar o tema, 
e muitos estudantes também não conseguem expressar suas dúvidas, além disso, é 
fundamental relatar um fato importante a considerar é que muitos discentes tem vergonha 
de fazer alguma pergunta sobre o assunto, pois tem medo que seus colegas transformem 
sua pergunta em motivo de piada deixando assim, aquele aluno constrangido. 

A temática sexualidade está presente no dia-a-dia dos adolescentes. Assim 
como, em diversos espaços escolares, que é demonstrado em conversas entre meninos 
e meninas, pois a sexualidade está presente na mídia, além de músicas, programas de 
televisão, festas e escolas. No entanto o referido tema deve ser abordado em sala de 
aula por professores capacitados para que os estudantes possam se sentir seguros ao 
falar do assunto. Atualmente o tema Sexualidade foi instituído nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais, como tema transversal. Por isso que, em investigação evidenciou-se que quanto 
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maior a escolaridade, menor a fecundidade e maior a proteção contra doenças sexualmente 
transmissíveis nos adolescentes na importante luta contra o preconceito.

Entre os temas transversais propostos (ética pluralidade cultural, meu ambiente, 
saúde, trabalho e consumo cultural,).  Está à educação em sexualidade (referida) no 
documento parâmetros curriculares nacionais (PCN) como orientação sexual. Ainda que 
com um discurso embora voltado para a prevenção, os pcn que lançaram as bases para 
que a educação em sexualidade – principalmente na perspectiva das relações de gênero – 
fosse incluída como tema legítimo que tem sua importância no sistema educacional, levando 
conhecimentos aos professores para que os conteúdos específicos fossem incorporados 
de forma transversal aos currículos da educação básica de forma mais compreensivo. 

 Sendo assim, a maioria dos educandos entrevistados informou que a temática 
sexualidade não constava no Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola. Ainda assim 
os PCNs almejam fomentar as instituições de ensino na elaboração de propostas, de 
forma flexível, a constar temas transversais no currículo, ou seja, essa temática deve ser 
trabalhada dentro dos conteúdos vivenciados, estando presente em todas as áreas do 
conhecimento, ou seja, áreas das linguagens, ciências humanas, ciências naturais, ensino 
religioso e exatas. 

Dando sequência nas ações no campo da sexualidade e gênero a serem 
desenvolvidas nas escolas, em 2003 foi lançado o Projeto Saúde e Prevenção nas Escolas 
(SPE). O Projeto constitui uma parceria entre Ministério da Saúde, Ministério da Educação, 
UNESCO, UNICEF e UNFPA na articulação de setores do governo e organizações da 
sociedade civil para desenvolver estratégias integradas entre saúde e educação. O SPE tem 
como público-alvo crianças, adolescentes e jovens na faixa de 10 a 24 anos matriculados 
em escolas públicas de ensino fundamental e médio.  Visto que o SPE é considerado o 
principal projeto de educação sexual proposto pelo governo federal na década de 2000.

Considerando todos esses avanços nas políticas públicas brasileiras para a inclusão 
da discussão desse tema tão importantes para a igualdade social, a publicação destes 
tópicos e objetivos de aprendizagem tem como meta somar-se a essas conquistas e ser um 
instrumento prático para educadores de todo o país.

Portanto a inclusão do tema da diversidade sexual poderá contribuir para a escola 
no combate à homofobia, lesbofobia e transfobia, bem como no questionamento da 
heteronormatividade. Dessa maneira é bom notar que estes tópicos foram elaborados 
com base na perspectiva de que a escola não é apenas um lugar de comunicação do 
saber, mas também lócus de aprendizagem de valores e atitudes. A escola constitui espaço 
privilegiado para a construção de uma ética que inclua o respeito à diversidade humana e 
ao acesso da solidariedade.
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5 |  SEXUALIDADE E A ESCOLA
A escola é uma ferramenta, que transmite informações, sobre formas de prevenções, 

abordando ao ponto de afirmar que quanto menor a instrução maior a taxa de gravidez entre 
adolescentes.  Conforme foi visto a cima, além da família, a escola exerce um importante 
papel na sexualidade da criança, orientando-a no dia-a-dia. No entanto, para educar é 
preciso que o educador esteja preparado para tal tarefa. Ao atuar como profissional na 
área de orientação sexual, o educador deve ter autocontrole para não transmitir valores 
pessoais, crenças e opiniões como verdades absolutas, sendo assim o mesmo precisa ser 
consciente de seus atos. É necessário que haja uma relação de confiança entre professor 
e estudante. 

No sentido mais amplo, a sexualidade está conectada a promoção da saúde. Com o 
advento da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida - AIDS, analisou-se a carência dessa 
ação, visto que a incidência de Doenças Sexualmente Transmissíveis – DST pode estar 
relacionada à desinformação sobre a educação sexual, desta maneira, a escola precisa 
informar que educação sexual não significa apenas obter informações sobre sexo. Constitui 
também trabalhar valores, atitudes e comportamentos.

O trabalho sistemático de Orientação Sexual incluso na escola tem como intuito  
em proteger através da informação, para articula-se, deste modo, com a promoção da 
saúde das crianças e dos adolescentes. A essência desse trabalho permite também a 
concretização de ações preventivas às doenças sexualmente transmissíveis como, por 
exemplo, a AIDS de forma mais eficaz. Assim sendo, o trabalho de Orientação Sexual 
também colabora para a prevenção de problemas graves como, por exemplo, o abuso 
sexual e a gravidez indesejada.

Trabalhar a temática sexualidade em sala de aula não é uma tarefa restrita ao 
professor de biologia, ou ciências, é uma missão que deve ser executado por todas as 
pessoas que compõem o ambiente escolar. Pois a escola tem a responsabilidade de formar 
o cidadão em todas as áreas, inclusive nas que dizem respeito à sua maturação afetiva 
sexual.

O presente estudo de orientação sexual compreende a ação da escola como 
complemento à educação dada pela família. Visto que a escola deverá informar os familiares 
dos alunos sobre a inclusão de conteúdos de orientação sexual na proposta curricular 
e explicitar os princípios norteadores da proposta.   Para tanto vemos a importância da 
relação pais, filhos, professores e escola. Sendo assim é fundamental o diálogo entre 
escola e família que deverá se dar de todas as formas pertinentes a essa relação.

Segundo Teles (1992), “Os professores encarregados de educação sexual na escola 
devem ter autenticidade, empatia e respeito. Portanto se o lar está falhando neste campo, 
cabe à escola preencher lacunas de informações, para erradicar preconceitos e possibilitar 
as discussões das emoções e valores”.
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De acordo com o PCN - Orientação Sexual, as escolas que tiveram bons resultados 
com a educação sexual relatam resultados como aumento do rendimento escolar, devido ao 
alívio de tensão e preocupação com questões da sexualidade e aumento da solidariedade 
e do respeito entre os estudantes. Por esse motivo ver-se a importância da escola trabalhar 
sistematicamente a questão da sexualidade, abrindo espaço para o diálogo e envolvendo 
todos no processo de conscientização e responsabilidade individual dos mesmos sobre a 
temática.

Conforme Louro (1997) trata dessa questão indicando que, independente de se 
apresentar de forma manifesta ou explícita, ou de compor o conteúdo de algum projeto de 
educação sexual, as sexualidades transitam pelos espaços escolares à medida que ela é 
parte constituinte das identidades dos agentes sociais que frequentam esse espaço.

Trata dessa questão indicando que, independente de se apresentar de forma 
manifesta ou explícita, ou de compor o conteúdo de algum projeto de educação sexual, as 
sexualidades transitam pelos espaços escolares à medida que ela é parte constituinte das 
identidades dos agentes sociais que frequentam esse espaço.

Sendo assim, essa temática ainda está muito associada a preconceitos, tabus, 
crenças ou valores singulares. Será por meio do diálogo, da reflexão e da possibilidade de 
reconstruir as informações, pautando-se sempre pelo respeito a si próprio e ao outro, que 
o educando conseguirá transformar ou reafirmar concepções e princípios, construindo de 
maneira significativa do seu próprio código de valores.

Para tanto o tema deve ser abordado com naturalidade, mas através de aulas 
planejadas e organizadas, levando vários tipos de informações, pois conversar sobre sexo 
com adolescentes não é fácil, deve-se começar com um projeto sobre o assunto é uma 
excelente forma de se trabalhar. É de grande relevância informar as famílias sobre o tema 
que será abordado, a fim de evitar problemas com pais mais rígidos. O tema educação 
sexualidade e práticas pedagógicas é trabalhado nas escolas como um tema transversal 
desde 1996 que os (PCNs) Parâmetros Curriculares Nacionais afirmaram essa orientação.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Portanto ao final das atividades da pesquisa cientifica que foi realizada em duas 

escolas municipais e uma estadual do Município de São-João-PE, na qual a mesma foi 
desenvolvida com doze professores, que exercem a função de professor (a) de ciências e 
biologia, após ter ocorrido diversos debates sobre qual  melhor forma de se trabalhar com 
o tema sexualidade em sala de aula, pode-se concluir que trabalhar o assunto não é fácil e 
que não é de responsabilidade apenas de um ou de outro professor de determinada área, 
ou que essa função seja específica para o professor de ciências ou biologia, e sim o tema 
deve ser trabalhado, estudado e esclarecido sempre que houver a necessidade, ou surgir o 
dialogo, para não  haver dúvidas devido à falta de conhecimento sobre o assunto. 
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A sexualidade humana envolve aspectos diversificados e complexos, uma vez que 
orienta a relação com o corpo, afetos, e relacionamentos mitos e diversificados. Sendo 
assim, a escola deve se preparar para tratar de forma adequada às questões relacionadas 
com a sexualidade com os estudantes, visto como, apesar da grande onda de liberação 
sexual ainda existem grandes tabus e mistificação com relação a sexo. Apesar de tudo, 
é fundamental a colaboração da família nesse processo educacional que necessita estar 
integrada, pois a escola sozinha não é capaz de desenvolver esse processo.

Porém é importante que todo anos letivos todos os professores de ciências biológicas 
realizem um projeto que envolva a educação sexual na escola, para que a formação cidadã 
do estudante seja para ele se auto conhecer melhor, pois quando são trabalhados esses 
assuntos é preciso ter uma conexão entre professor e aluno para que o mesmo tenha 
confiança no professor e nos assuntos que será abordado. 

Conclui-se, portanto, que maior atenção deve ser dada à temática sexualidade e 
sua abordagem nas escolas e nas relações entre pais e filhos. Maior aproximação entre 
pais, filhos e escolas mostra-se como importante estratégia a ser adotada, assim como o 
estímulo a debates nas instituições educacionais, considerada espaços privilegiados para 
a aprendizagem e realização de reflexões de temas socialmente relevantes.
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